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o joven e talentoso secretario questão importante e que o pu- Esta é a verdade, tão santa

do Centro, sr. José Arthur Boi- blic» tem de acompanhar com como o próprio Dous, e por isso

teux.nâo se afadiga em noticiar- interesse, não é OCiORO chamar- a garantia neoessaria para ajus
nos constantemente tudo que mos a attenção dos leitores pa- ta reparação das victimas: não o

tem reluçã» com essa utilíssima )':1, as Razões do sr, dr. juiz rnu- autorisava a materia da queixa!
associação. Da carta. que por nicipal. Vê n Augusto Tribunal a

ultimo nos dirigio, copiamos as
- .. - .._._

queix: ('1,,> fls '), e documentos
, O paquete Victoria snhio da (t v • o{.J I J 'n.,

O dnrnal do Commer'cio) seguintes noticias, que affirrnam côrte ante-houtem ao ineio-dia ,

com que foi instruiria de fls. 3 a

as sãs intenções e valiosos esfor
COHl destino ao nosso porto, de- 22, cujas copias, sendo juridica

ços do Centro: vendo chegar amanhá á tarde ou
mente analysadns, quando, re

«,- Referente á creação de á noite. R�cebe cargas pura o
cebidas pelo recorrente, prestá-

��������������4�_� [urna agencia postal em Nova 1 rão-se também aos cornmenta-
RU •

Trento, propuz que se officrasse -__ rios em longa defesa, que se lê
ao Director geral dos correios. Tendi) a presidencia do Rio de fls. 24 a 50, inclusive doeu-
O SI'. dr. Polydoro , em quem Grande do Sul solicitado au tori- mentes,

reconheço um coração patriota e sação para varies melhoramen- Ahi ficou assás provada a fal
aberto ás mais nobres rnanifes- tos necessarios á ex-colouia D, ta de oriminalidadc do reCOI':,

tacões do bem e do justo, fez um Izabel , situadu n'aquella proviu- rente cum um grande numero

addendum relativo á remessa cia, foi-lhe declarado pelo minis- de colendissimos Aocordâos de
da oorrespondenoia 'I){"'I",'\ S, terio ela igricultui em 71' �) (1 di R 1

-
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c o mpe�'w,Francisco. 30 de Jnneii O,q1l8 o governo Hll-/ decidindo, que nenhum delicto
'I'ambe:u pedi para que n'esse perial a�ilba de �ttendel', pela comm ette o juiz, quando appli

mesmo offieio se lembrasse ao eoncessao do credito de .. , .. , ca, mesmo 81'l'M1fHY1Aptp �l ]Fi�
mesmo Director a expedição de 152:714$000, ás prmcipaes n8- conforme " ;\(1"

providcnoias. no senti do (h: üll!', I Jef,<::�c1ades da viac;i'i;1 rl';t(l'UeEo; ", ':\"�' "cf.,., • -

N _,��:.� l.Á..J..vl,....!l...'· IU ... �

respondencia dirigida a. Nova estabelecimento e do denomina- d'essa má (lC' (,

Trento não vá,como algumas ve- elo Conde ct'Eu. curso, quer�.:ol::)
--

II rnrerpontra ,
__EilD ... zes tem succedido, rml'a a colo- --_.-

-

BARÃO DA LAGUNA
r- 'l'hef1SOIUR'ü PA"';}vhll.el.a � quer nao.

I nia do mesmo nome na visinha
.

3a SECÇ�O, I' Esta é a jurisprudencia , que
T 1

" província do Rio Grande. Offi- Rendimento de i a i6 de Fevereiro: ..

8 egrammas trausmittidos . '. Geral ........ " .... 3' ,.(I1.3�""/87 t.arr,lbem a.�pan: o JUIZ, à quo,
h t

....

t d d "

t
Ctou-se ao sr. dr, Betlln, aSSI- oJ'!:

'IV d
- .-

°t� Cl� �t lar e a ?or e para gnando o officio toda a Direeto- Especial .... _ .... ,.. 200$94,0 I cUJ:1.S
ems

..
oes sao quaRI sempre

es a capl a, annunClam-nos o .

d C
-.------- refunnadas, como infract.oras de

f II' t I' d na o entra, 4'150$'727 1
.

,

a eClm8n o a I o exm. SI'. se-
'

'

i OiS expl'essas, sem que por ISSO

d
' - A cornmissào de cuntas, _!!Miili@PM§I_...._""'''''''''''''''''''.,.,'"=�. .

na or por esta provincia Jesni- _ ti vesse SIdo processadu.
no Lamego Costa, Bal'ãó (la La- eleita", compõe·se dos nossos SECÇAO LIVRE O .iuiz à quo, porém, despl'e-compi'ovincianos: Jill'ge de Sou- <IJO

guna. Razões de recor80 zou audazmente todl)s esse� UlO-
za COrll:eiqão, Rodolpbl) RiegelS, ex., gravemente enfermo DO JUIZ MUNICIPAL DESTE TERMO, NO PRO- nunwntos de jDst.iça, para ter a
e Fmflcisco Pinto da Luz; o loha dias, como já era aqui sabi- CESSO DE RESPONSABILIDADE A QUE cynica satisl'�ç,ão de exercer uma

do, veio a fallecer huntem á tal'- commel'ciante, o 2(\ empregF\du o MESMO RESPONDE, POR QUEIXA DO TE-I b
.

'. I
no BttllcO Rural e Hypothecario NENTE-COllONELJACINTHO PINTO DA LUZ

alxa VIngança.
de.

l' () 30 no Banco do R.l'azil.») Senho;·. - Pal'a V. M. Impe- Como foi que elle destruio a

Na nOSStl, marinha de gueri'a, rial reCOlTe o juiz lí�unicipal des- pl'inci paI b(1,:;e ctt!. defeza do re-
° Barão da Laguna tinha 11m 10- RAZÕES:DE RECURSO çe termo, b"cbal'el Felisbel'tn corrente diétnte de tão sabias
gar elevadissimo, pois mm até .1 F ' J - 'I NO sr, lIl'. elisbel'to Elysio J1Jlysio Bezena MontelJegro, da 1:..CCOl'í130S. .L I'm um argumen-
ti mais aItu postu. M t "1 II f

' I
____

BeL:ol'ra ontenegro, juiz 111U- iniqua, illegal e at.é crimin(J�a 0, sequer, poc e e e unDular,

CENTRO CATHARINENSE nicipaI do termo desta capital, pro[luneia de fls, 56. ElIl rCH- Limitllu-se a dize!', sitnplcRlllen-"
Recebemos um exemplar dos enceta h(lje 'em nossa f"lha a pu- peito a() Egl'egio Ti)pun:ll" pe- te, que, p!'()cerlend(), como pl'O

Estatutos d'esta associação ha plicação das suas Razões de re· l'ante quelll deve ;:i recorrente cedi, pratiquei exceSf;O de auto

pouco fnnrlada na côrte, como curso no pl'oceRsO de responsn- mO!:,'Í,l'aI' (JS furúlamefltus do taes l'idllde e Ldt.a c1e pxacção no

s�\bem os leitores, por inlciati- bilidade a qUê está sendo sub- qualificativos insepamveis da cumprimento dos deveres, dei
va de algunsnoR��30s illustres com- mettido pelo dr. juiz de direito refel'ida pronuncia, procurará :xando de cnmpril' pu)' ignl)ran
provincianos alli residentes e da r.omarca, por queixa. (lo te- conter as mais jllRt.aR expl'oba- eia, negligencia e ornissàó o ex

que verdadeÍl'amente estreme· nente-clll'unel Jacintho Pinto c;ões de seu espirito, mergulha- pl'es:o nu art. 346 do Reg. n.

cem pela terra cathal'inense.
-

da: Luz, processo que tem por do em afflição, por vêr, que em '137 de 25 de Novembro do

O Oentro vai dia a dia pl'ospe� motivo a detenção deCl'etada pe- \'ez dejlllgadcl' oncontl'oU nm a1- 1850 ! ! Assil1l o juiz, assim I)

rando e é facil SllppÔl' que pam lo lIleBtllO dr" j�liz muniCIpall a goz ! Nã!) o quo!' a lei; não () foz!

° futll1'o virá a ser um fil'me sus- requerimento dos negociantes, pennittiam os factos ílU G()ndi- Um só fadi', um só qneÍxu
tentaclllo d()s nossos melhores Joãu du,Prado LEJD1US & C., c(,n- ções, em que elle e ;) reCUlTonte SO: e fluas penaH, COlllu i'i a ulli-
interesses. tra o referido tenent.e-cortineI se achavão; nfLo o t.ern cOllfiellti- dado absoluta podesse conter a

Parabens ao Centro, Luz.
/

I do em ca�os rnenos anormaes V
'I dualid�de (�e (;l'j mOf:, que aliás

Senno esta, C'lUlO e, omH.1M. ImperIal. f;O GOnt.l:a.poem !

Não serão restituídos os autogra
phos, embora não publicados.

....._---�.-

As publicações inedictoriaes, de
clarnções, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-c-ate as

'7 horas.

VENDE-SE
Na Praça do mercado, taholeiro

de Jorge Favier.

CORREIO TERRESTRE
PAnTIDAS .E CHEGADAS DAS MALAS

Pai te da capital:
Para Barra-Velha-c-nos Jias 7 e 22, p. chega a 15

e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; checa a 6, 16 e 26.
pqra Cannas-Vieiras-ca 5, 13, 21. c 29; chega a

9, l4,22 e 30.
Para Laguua=-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,

q, u, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Sa nta Izabel-ctodas as ter

ças-feiras.
OBSERVACÓES

o correío para Bar('a-Velh� conduz tambem ma
Ias para S, Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza, An
gelína, S, Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos
e ....ampo.: Nov-is. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho E' Ribei
rão, O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa
ba, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba
rão, Are ranguá , Jaguaruna e Imaruhy.
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inquirição. »

A idéa - excesso de autoriOé\
de-, si já em si não eonté:n a

outra de-falta de exacção -

,

com certeza repelle a criminali
dade pC!' negligencia e omissão ,

importando estas, GOIllO impor
tão, a completa negação de todo
facto.

Não terá com isso o juiz à

quo revelado maior ignoruncia,
.

para não dizer eêde de perse
guição ? Entretanto dispõe o ci
tado art. 346: «Si o caso fôr
tão urgente, que fique prejudi
cada a diligencia, por não ReI'

logo pra ticada, o j uiz , antes

de reduzir á termo a inquirição,
mandará passar () mandado de

detenção, continuando successi
va e imrnediatamente o acto de

�2�����������������.��J�o�rn�a�1�d�o�c�om�m�e�r�Ci�: -_�-��--�_�_���e���������

Regulamento do tbeatro .

Co['onel Ignácio de Vasconcellos que : dada a 4, do corrente pelo ,Conser-
No principio do l;leZ p. findo, por:o lhe�llro de Pur,lo Alcg:e"que ,t3m. vador» ,

!

um dos numeres d' ��la folha, pro-! bem e um propno pr.ovlO(,I�1, so ,for- N'estas cousas, porém, Dão ha
metternos ai) puhlicc provar que um'llece �m C;�lH:\:ole a preslden,C,I�\ ,e o.cred.ito.r ei.rcera rrvervie,
tal Sr. o:Amiao da verdade» não dis- oun o a policia; que lodo o pessual que é o mesmo que dizer cccred i
se a verdade "'qllandc lambem por as- do theatro, que, trabalha nas. nortes t.a.r cégamente. Quando se

ta folha defendeu.o regulamento do II d.e cespectaculo, �omquant,n sep qn�l. trata de jogo, em que a provincia é o

theatru, tal qual se acha elaborado e SI sempre o mesmo, «pode. ou nao banqueiro c_ o publico é quem paga
provado pelo actual administrador da I ser o,ccupado pe�as co�npanhla<;l> que, 0, bar�to, na? e b�stante apparentar
província. (! I) asseverando que elle p�eclsando.o,. ;�Ju5tarao, e pagar-lhe-I ;:;�llcel'I(�ade, e p rec.lso tel-a ,:ealmeufoi compilado pelos moldes dos regu- hão (J seu trabalho, apez:\r. do preço te, e dizer ao pl1bh�o a verdade.
lamentos dos thAatr. s da Bahia, Per- delles,er �emp�'e commcdo e IOvarlav�l; Nos Jogos aleatorios, como est� de
nambuco, S. PJulL),Rio Grande e ou- que te.!n Ido Ia trabalhar compa�lhlas q�e nos occupamos, a que o publico,
lrcs. que nao se utilisarn dos pnnclpaes visando enr�CJ.uecer SUCLve e

E para que a questão se vá justi- porteiros por terem seus de inteira h.o n.eet.ci rne rvt.e, concorre com

ficando conforme no,; forem chegando confiança, cujo direito lhes assiste». as SU1S economias, muitas vezes fei
ás mãos os documentos que para a- Diz-nos tambem aqui o Sr. J. A. Las á custa de privações, e em que
quellas provincias solicitámos, publi- Coutinho que, quando emprezario do são muitos os enganados pela sorte,
carnes em seguida d.iis que muito a· theatro , teve sempre pessoal proprio é da maior importaucia diminuir o

bonam asnossas op.niões manifesta- para todo serviço da caixa e portas, mais possível o numero dos que hão
das na analyse critir a que fizemos ao em noites de espectaculo, o qual era do ficar prejudicados com a perda do
dito regulamento. pago pelas companhias; mas que osse seu dinheiro, augmentando o numero

Eil-os: pessoal munas vezes deixou de tra- correspondente -l'aquelles a quem a
«S. Salvador, 2� de Janeiro de balhar ern virtude de ter uma ou ou- sorte seja favorave] , isto e, anroxi-

1886. -111m. Sr --De posse de tr:a em preza gente sua para esse ser- mando o mais possível da unidade oFELISBERTOELYSIOBEZERRA:\10NTENEGRO
sua cartinha ulurna , respondo ao seu ViÇO. valor da fracção que representa a pro-(Continua) eonteüdo: habilidade de tirar-se um premio.---------- «O theatro d'esta capital é do go- Agora lêa-se o regulamento do Se se quer realmente consultar osLot,erias da Província '

do i th f t
-

IIvemo provincial e administra o mie- nosso eatro e a re U aça i que ie interesses do povo, aurahindo-o aCahimos das nuvens (\U lêr o rinamente por um fiscal e um secre- fizemos por esta folha; compare-se :IS concorrer com um imposto volun-segundo artigo de Theon. tario, que percebem vencimentos pe- condições dos theatros dessas outras ta.r io para o melhoramento das 6-
Quando espcravvinos matéria lo seu encargo e cem direito a en- provincias ás do nosso, que não dá, nanças da província, é esse o engodo

nova, e a critica. mais severa a irarem para qualquer lugar, quer da como alguns duquelles, subvenções por excellencia=-o painço que ha de
I d P

. caiu do theatro ql1ei' da sala, em noi- às companhias; confrontem-se os re· attrahir os passarinhos ao VI'S!.?O-, efulminar as oterias a rOVIl1- U
utes de espectaculo, i) bem da boa oro guiamentos daquelles com o do nosso não a miragem seductora e fuzidia decia , pelo a1'l'0J'() que teve Santa

1 fi I' J J di I ti' h 1 I ·tl. '"(em e ISca isação ( tU( o que o e ·1- t leêl ro, e conc ulr·se- a (a el ura, um premio invs,7avel de cem COD-Catharina de pretenoet' um me- ficio encerra, ainda me,mo tendo a da comparaçàt3 ed'l confronlo que o tos de réis.lhol'amento de que tantas outms trab�dhar companhi;., sub\'encionada. regulamento dI) nl)sso theatro e.... Mas o plano adoptado, e tão en
gozão, vimos com pezal' Theon O fiscal do lhflatro contracta e rece- «simplesmente»(I?)uma coacção e im- carecid() pclfls suas rnultiplasrepetir em 2a edição, sem que be os alugueis desle e entrega·os nos poslçãd ás companhias que pretende· vantagens, nãll consulta absoluta
ao menos fos�e IMlÍS conecta e cofres do thesnuru provincial, cujo rem vir trabalhar a esta capital, o mente os interesses do povo que pa-procurador fiscal e chefe da, repartição que as afugentará; é um presente de

ga para I) au!:!mento das rendas dosaugmentacta, o artigo edictol'ial
d'

, I

t S I) J U«não teem Irelto a camarote ne· um camaro e aos rs. rocura or thesouros provincial e geral e parado Conciliador, já por nós refu- nhum em qualquer espectaculü. Fiscal e Inspector do The:;ouro Pro- nutras despezas que absorvem 43 con-tad0' com vantagem. «o pessoal que trabalha no servi· vincial, que nenhum direito teem a t(JS d� réis mensalmente: arma simAf;sim, abstemo-noS' de repe- ço do rnachillisrno da c:lixa do thea- clle, porque o thcatrl) é de ql1em o plesrneotc á credulidade dos incautos
til' o que já fiCOll dito, visto sor- troo e púrteiros �. vario e se[,npre p3,g� aluga e porque não teern attribui· oU dos ignorantes, fazendo-lhes 80-
vir de resposta a Theon o artigo e aJIHado pelos emprezarrns, «SI e ções na admini3tracão interna dt) nhar riquezas mediante uns 2$000T l d I que

estes nal) teem pessoal selU, co· theatro; e nn[ilmenle um cl)njunctlJ mal!. ros.que escrevemos no úorna o
d' I 'b b d 1 ri fi

",
mo sncce e quasl sempre. (e (lUrl nlçõps ii �ur as" alJas ao IS· E' sem duvida ionato DO bomemCommercio de 13 do COI'l'ente.
H' d d cal do the:ltru de�t.1 capit:, , :l maior d

.

J II :I f« a, porem, um emprega o a (l ese},) (10 me lUrar l e nrluna, eEntretanto, CaUH()U-nO� espe- caixa do theatro, a quem aqni cha- partf� das qUile.;, além de serem urna
para CU[}sl�guil.1J arrisca frequente-cie o procedimento do nOS!:l() coo- mam-rnachinisla d,) mesmo, que tI.

,)ffl'llsa ás leis dll paiz, rnuilo depõem mente o� seus modestos haveres, mastendor,aqnemjulgavamos umpa· ma conta di) scenari') e mais ubjectos contra a. dlgnidade da prLlvincia e arri�ca·()s qllandl) nutre uma espetriota, que surgia na arena da do edifficio, tudo invcntariadl), e por
dão direitu á pratica de mllitus e gra- rança, quando conta com �Igumas1 I d'd ves ab:lsos. I b·l d d d' Iimprensa, não para fazer politi- tU! o respnnsave com a eVI a con· pro)a I I a es e eXilo: se, pe l) con-

fi d
' Snbre a qnestão J'á fizemos sérios tr'lrl'o na-o co t, co II 1ca, mas para discntil' despl'eten· lanp, a quem o ug( vemo a provlrl- I ., n:c. lU e as, nem em

cia paga uma mensal dade» para tam· comment:uios, que o publico feliz- esper:'nça, e possue bom senso, nãociof'amente o assumptu, no in- rnente ap la d' I s b'll' Abem nas noites de 'lspetaculos collo· P . u 10 pe a sua ra oa I -

os an isca. ssim, é preciso, cQmotel'esse geral. car e determinar a collocação do sce· dade, dl5SWlOS, na organisação do piaDO deSe a pl'esidencia se tivesse nario, ele., e cuidai da conservação O publico, pois, que fllça a (jevi- uma loteria, elevar quanto possivel adeixado prendeI' nos limites de de tudo. da analyse e justiça á questão de que probabilidade de exilo, embora não
um plano C"tduco, vel'dadeira «Aqui, corno em lIdo o lmperio, é nos temos occupado, em v'ista dos do- sejam tão se-luctore.s os premios
excrescenciGl. enxertada na Lei á policia qlle '�omp ',te a revi5�0 das cnmentos que ticam publicados e de oifere �idos.
d 8 d Ab'l d 1880 I peças» que. subirem a scena,e as I'es- outros que publicaremos quando vie- A 'vantagem para o comprador dee e rl e sem a -, ,

-

r" II o n d b l
_ '. pectlvas repal'tlçoes «a cobrança dos uI a osso po er. illletes, que é o publiCO, está emguma razao .de ser, na actuallda,., impostos)) que as lmprezas têm de O �osso fim é querer as CLlusas anisc Ir uma certa quantia, nutrindode, merec�l'la OR brq_vos de Th�on pagar, ,em, virtude da legislaç,ão geral que dIzem respeito aos interesse;; da lima esperança mathematica de re

camo acceltou um plano que e a

J
e prdvlOCléd, --attflLulções essas que provincia e ao cred'ito do povo, em sarcil a com lucro, mesmo pequeno.ultima palavl'a no aSRumpto, com não �ãLl co�feridas ao fiscal do thea· ordem moral e conveniente á collecti· O plano adaptado, pC'rém, não,. h tro «[leln La) PO(lCO ao seu t vidade do bem que podem produzir.a affeição dêl epoc (\, pl'ogl'essis- ,

l secre a· curan,jo do interesse. do comprador,fiO Nada mais queremos,ta, seductol', attl'H hGnte, e que •. estabE:I(�ce para os premias em geral
alem de tudo fÔI'a pJ'()po�t() P()I'

l( K quanto me c�mpre declarar.. Opim'ão publica. esta insignificanLe relação: a�7 !
.

h' r,'t d I f, 1-
lhe em Vlr�ude das mformaç58s que Sabem os apaixonados do jogo daguem tln a (ll el :0 �. (\ze 0" culhi. -Sou com estima. etc., de V. Lote.rlas loteria o que qu.!rem dizer estes nu-�as que te\7e a mfelIclda_de de I-JoaqUim P. de Ba1'r'os,» merLlS ? Quer�m dizer 4ue, para ha-mCOlTel' no desagrado de tao es- I ,- III

ver probabilidacL'l de alcançar 11m pl'e-forçado patriota!. ' ,De Porto A,legre não P?demos pu- «�cred!tamos s/:ncerJImente miL) qualquer, é preciso possuir 377São modus de pensaI'; ha quem I hllCar na sua Integ.r<l a� IOformações i qll� prnal� appareceu plano algllm bilhetes, ou mai:; claramente, que em
fi T: l '

L t· quo nos chegaram as maos, porque o i mais vantaJllsn e mais conciliador dos 377 bilhetes só ha um premiildo,pl'e ra o . ro y a ocomo wa, - d 'I,
. ., ,,' 1 ' ocume,nto que as contem verSa so-' Illtere�ses que!' do publico quer da sendo brancos os 376 restantes!as tteva, n. UZ.

i bre �aflos outros aSfumplos. ! provincla, do que este,. Segue. se d'isto que os iuteressesX. Z. í DIz-nos, porém, o Sr. Tenente São textuaes palavras da noticia. do publico não forão auendidos, mas-
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Jornal do Commercio 3

T'h.éorc,

P. S. -Já estavam escri pios este e

o quarto artigo da série ha alguns
dias, lendo-se demorado a publica
ção.quandc.em seguida ao appareci
mente do primeiro, veio 11m artigo de
X., Z. explicando o destino dos 43
contos a que nos referimos.

Agradecemos sinceramente as ex

pressões corteses de X. Z. e as

suas explicações, mas não podemos
deixar de levantar urna pequena falta
de apreciação.

Não dissemos, nem poderiamos di
zer, que o Exm. presidente adminis
tra a província em segredo; antes.pe
lo contrario, dissemos que S. Ex. tem
sido solicito e:n dar publicidade a Lo

dos os-actos offlciaes.motivo pelo qual
esperavamos,e aillda csperamos,a pu
blicação do contracto. E' urna espe
rança muito bem fundada, em que
ninguem por certo enxergará um con

vite directo ao Conservado.,....
Não pretendemos sustentar QISCIlS

são com quem quer que seja, nem

mesmo com um campeão cor'tez como

X. Z.: procuramos esclarecer o pu
blico.' e este procederá como lhe
convier.

Esperamos não ser forçado a des
viar d'este proposito.

Théon

.No dia de lueus annos

Dosmeus annos,q ue tristes vão passando,
Eu lJão quer" sequer, guardaI' lembrança.
Porque d'elles, só dóres, por herança,
A' mim, que soffro tanto, vão ficando.
Os desgostos que a sorte me vai dando,
Fazem-me morrer toda a esperança;
Semelham procellas sem bonança,
Que males infinitos vão causando.
Eu vivo,como vi ve o condemnado,
A' que,r. privaram da luz da liberdade,
Tornando-o do mundo s'egredado.
A negra e cruel fatalidade,
Que me fez. tão cedo, desgraçado,
Roubou-me para sempre á f'licià.ade.

8 de Fevereiro de 1886
* ..

�U(iTRmlDj�n� TRmM�Hf\NT�
A ULTIMA INVENÇÃO AMERICANA

Desde que a electricidade foi applicada para
produzir luz, todos os esforços dos inventores fo
ram encaminhados para a construcção de uma

lampada que servisse ao uso domestico.
O motivo porque este problema não foi ainda

resolvido, é porque nenhum dos inventores tem
podido sahir da idéa da luz do gaz, agarrando-se
todos ao systema de produzir a electricidade e OI

um lagar central, ou por meio de grandes ma

chinas, em lagar de seguir a theoria de que-para
QUINTA-FEIRA, 18 DE FEVEREIRO que uma lampad a possa elar resultado é necessa

I io que soja perta til como uma de azeite. e

f-"t.. t tenção! /'to. ttenção ! conter o gcrmeu da electricidade em si mesma.por
exemplo no proprio pé.

A's 11 h01'as em ponto A CO'llpanhia de Luz Electrica Norman chCIlOU a

. . encontrar por fim o verdadeiro idéal da illumina-
J. A. Coutlnho,tendo de retirar-se ção electf'ica; e não ba a menor duvida q�e esta
,. ..� 20 d ' , f .' I' importante invençào trará uma perfeita revolu-

no 'LlpOI ue o (;01 rente, ai a el-I ção em todos os ramos da illuminação.
Ião no dia e hora acima em sua resi-I

Nossa lar:npada electrica «n�o necessita macbi-
,

' nas)), conductores, nem nenhulll apparato custoso,
dencla á Praça Barão da Laguna de di1lieil de manejar, ou desag, adavel em seu uso;
.' ,

'
sómcnte ha que ench21-a com acido, de quatro em

mUitos e Importantes moveiS, como I quatro, ou de cinco em 5 dias.

seJ' am'
. SEU CUSTO SERA'O MESMO no QUE o DO GAZ, tendo

, .

, . . I a grande vantagem de não produzir cal.lf, fumo

Magnlfic:l mobilia de 0100'00 rnpio ou ['oido carbonico, que impede o ar ele purificar-,

_

(') '.' ,e,ficando sempre no mesmo gráo de temperatura.medalhao, composta de 1 � cadeiras, Ainda mais-não deixa cheiro ,nenhum, " não

" d . d I 2 ,J nescessita de phosphoro ou fuga para accende-Ia,4 Itas e )raços, ,1paralJOres com bastandu para se obter luz torcer uma pequena

tampo de marmore e 1 meza redonda 0hav�, tirando assi� tedo o PERIGO IlE FOGO, EX-

. PLOSAO OU SUFFOCACAO, como acontece com o gaz.
com 0110. deixando-se a chave abe['ta; esta vantagem por

M. d " 'f '

si só ê digna da maior cOllsider ação.O erna� camas rancezas para ca- E�preferivel a qualquer outra classe de illumi-

sados e ditas de molas pan solteiros naçao pelas se�u�nte:., razões.
I , • 1'" Seu uso e tao SImples que qualquer creançaExcellen les mezas ele jan lar para póde li�a r com a lampada.

4 6 8 )" ,
2 '" Pude-se mover de um Jogar para outro como

, e pt:��uas. asde azeite e kel'oseoe.

S, I)entinas 1}leZ" .. t ' d 3'" Nllo ha necessidade de torcidas e por eon-er "IS OI a, a as com sequen cia elispensa a limpeza que requerem as ele

tampu de lIlarmore vasos cadeiras azeite ou kerosene., " _

,
' '. 4'" A luz prodUZIda e Igual e se!{ul'a, IHiO se

avulsas, apart\cort;ls, mezas de J,Jgo, agita c.om o vento, e ainda que igual em força à

1
'

.. ' 1 �'l' " d ,do gaz, póde-se r<'guiar de fÓl'ma a produzir a
CaCell,IS (e 1).\ MJI,'O, cürnmo as, gual- luz que se quizer.
da-vestido:, relllgio de p'uede hm- 5'" TOIlOO,PliR.IGO Illl FOGO está absolutamente

,
,

,,, ("ccluldo, pOIS a 'uz se extlngulI'á ImmedlatamentlJ

PeÕe1', la\'atorlos com pedra marmOt'e rlosde que por qualquer incidente.:. vidro que co-

,

.
, 'bre a luz se.la quebrado.lustro, ca::.tlçaes, guarda-comida, G'" IlIumina ainda com ovenl.o mais forte sem

a . d -I 'uç' . J II' agitar-se, de maneira que se toma preferivel para
ol1ar a,) ,I, q�a ros, espe.10ti, es- ruas, jardins, corredores, etc.

,

I carradelréls, cabides, mOringas, por- Est,� lampaela se faz actualmente Je trtiz tama-

Ih
n,.os .

. ta-toa as, mezas tllrneadas para A--PEQUENA-Tamanho da lampada da 14 pol-
,. ,I, '. fi I egadas, peso 5 libras; para illum,nar quartos,

qual to e isa �l. ve�ezlall:\s, e, .ma -, �ubterraneos, depositosde pclvora (' toda a classe

mente, uma II1fimdade de obJectosl NORMAN' ELECTRI" lIGHT-GOMPANY
I proprios

e Irldlspensil\'eis para uma I nU!l '" I
cas.\ de familia. I Philadelphia-U. S. Of. America.

BI�NAGA� HA1LAW�11 &, C.
N. 6 1$800,�. ,. à 2$000 a duzia e

em grJZ'1 mais em conta, vende-se na

casa rle moveis (Ip. J,'ão Míi l l er.
11 RUA DO PRINCIPE 11

....
"

só e unicamente os do ihesouro , ou I ,1.0 jui.t: prevaricador Ao correr do.martello
ql1aesql1er outros, como havemos de O parecer do Conselho d'Es- N. B., O annuncrante e.spera o

Provar se fôr publicado o contracto. tado é

it
-

di
.

,

". comparecimento dos seus amigos e do
..

bli
o e mui o JU ICl()SO' porem bli I dMaiS vantajoso para o pu ICO era, ... _.

'

I pn ICO em gera, e roga a to as as

sem duvida, o plano legal decretado melhor. fôru , que nao tivesse da-
pessoas que lhe fizerem a honra de

em i880, que, em 6.000 numeros,
do motivo com suas .d�sol'dens, lhe comprar .ubjecto� _que os retirem

dava 238 premios, sendo representa- provocadoras de sedição. no mesmo dia do leilão.
da a prohahilidsde pela fracção 3'':7 Em tOOI) o CaSO fugio para a Pagamento no acto da entrega.
(cerca ?e �5). i 5 vezes maIOr. que ;:. côrte, onde esteve 18 mexes sem

_

Os 81's. ar�e(�atantes. na,da. paga-
offerecida hoje, o que quer dizer que I

".

d
rao de cornrmssao ao ledumro;. ape-comarca. .Ja não ter queri o en- Iem 377 números haveria t5 premia- W1S 5 % á repartição província .

dos. riquecer com () dinheiro dos Ulue- E' Quinta-feira, ás 11 horas em ponto
Imrnensamento mais vantajosa é a

de irns falsos, si estes tivessem

I--grande loteria da côrte, que, em offerecido mais, a cousa, poderia O ADVOGADO
,

200.&00 numeres, dá 22,08� pre- ser outra e então não serião per-I MANOEl JOSÉ DE OLIVEIRA
mios, sendo assim representada a seguidos, ti

, .

t
.

con lima com seu escrlp orto

probabilidade pela fracção � (� ap- Diga alguma causa sobre a aberto á rua Trajano n. i2, loja.
Pfir�ximadame3n7t�), o que nhind�2signi- condernnaçào decretada ao ex- Trata de todos os misteres relati-
ca que em I numeras ia 4 pre- - . ..

1 d C 1 I
r

fis
-

denomiados. Jl1lZ mumcipa e ascave pe a vos a sna pro sao, po enoo ser

E·
. '

d .assembléa do Ceará. procurado das 9 da manhã ás 4
assim, mais ou menos, -ão to, as oo "

da tarde,no mesmo escriptorio.as loterias, cujos bilhetes tem sido lia-de lembrar-se, que esse Tendo provisão para as co-
expostos á venda em nossa proviu- juiz, para poder' obter o perdão marcas da Capital, S. José? S.
cia; todas ellas attrahem o compra- imperial, ajoelhou-se aos pés do Miguel e Itajahy, acha-se habi-dor não tanto pela ú'-wejavel queixoso, para este dar doeu- htado a cuidar de causas civeis,quantia do grande premio, como pela ' ..

Imento, dizendo, que não tinha commerciaes, cnrmnaes e orp la-

probabilidade que apresentam de ti- I
.

I d
'I dano queixa e sim uma procura-

no OgIC�lS em qua quer os ter-
rar-se 11m premio qua quer. mos respectivos, mediante ajus-A loteria ela provincia não póde, ção para negocio differente, de '

te previo.pois, competir em vantagens com que abusou-se. Tal qual como o Desterro, 6 de Fevereiro de
qualquer outra, por mais que se a recurso, para não levar fugueta- i 886.
preconise.por mais eirucer-am.en- da na Estancid·

a na stancia.
te que se acre ue em tnes vanta-

gens. O senador gorado. ANNUNCIOS

SAL BRANCO
DE LISBOA

Vende-se para definitiva liquidação,
Sal br-anco de Lisboa, a dinheir'o:

De 5 cI 10 alqueires a 1$000
De 10 a 25 ». a 950
,De 50 a 100» a 900

� Rua Trajano �
.JOSÉ DE OLlVEIRA BASTOS & C.

DECLARAÇÕES
�s ABAIXO assignados declarão aO

'Wpublico e especialmente aos seus

íreguezes que, em data de hoje.passa
rão a sua fabrica de Cerveja é rua

Trajano n, 3, assim como todos os

trastes existentes na mesma casa ao

seu filho Auionio Freyesleben.achan
do-se pagos e satisfeitos.

Desterro, em 16 de Fevereiro
de 1886. - W. G. Freuesleben,
-Oatharina Freyesleben.

ALUGA-SE
a casa á rua da Trindade, n. 20;
para tratar com o major F[arnos.

VENDE-SE
o negocio de seccos e molhados
à rua do Principe n. 132, e alu

ga-'se a casa que serve ao mesmo

negocio e tem commodos para
familia, com quintal e agua.
Quem pretender, pôde dirigir-se
á mesma rasa para tratai: com n

prupr ieta rio.,----------------

MOBILIA
Vende-se uma austriaca, completa,
em perfeito estado.

,

Vende-se também 2 pares de vasos

modernos, e um bonito guarda-roupa.
Conego Eloy.

All]_ga-se
o excellente predio e chácara à rua

do presidente Couunho n. 4, tendo
muitas arvores Irncuferas, boa agua,
com tanques. Trata-se no mesmo pre
dio , ou á loja de ferragens á .rua de
João Pinto n. 2.

de objectos explosivos; para caITOS, illuminação
para jardins, minas, é toda a classe de usos indus
triaes.
Preço 10$000 Goda tampada, porte -Iivre em to-

das as partes do mundo. '

B-MEUIANA-Serve para todos os usos domes
ticas, como para quartos, casas, etc. Esta lampada
é magnificamente decorada e tem um globo opaco
move].
Preço de cada lampada incluindo pê de bronze

é globo, 20$000, livre de porte em todas "S partes
elo mundo.

C-TAMANHO r,R SAL'\O, ARANHA, EI"PICIOS PUBLI
cos, EEC.- A lampada dà uma luz seguI a e brilhan
te, tem um globo porta til, é decorada magnifica
mente-T1'ôbalho de primeirA classe.

Preço 45$000. livre de porte em todas as partes
do mundo.

O pé pode ser de bronze japonez, faianc_e ou de
oxydo de prata.

Tamanhos especiaes se fazem á crdem e se dão
catalogas aos que 'pedirem.

Cada lampada está preparada para ser uzada
immecllatamente, e serão enviadas em caixas de
madeird com direçções impressas para seu uso,
acompanhando um pacote'de ingredientes preci
sos para funcionar por alguns mezes, Jois queima
dores para a LImpada B e C e um para a lam,pa
da A.

Os ingredientes precizos podem-se obter em

qualquer botica. ainda nas dos povoados os mais
insignificantes.

Cada lampada é garantidJ por um anno: den
tro d'este prazo se troca a qUH não funccionar bem
ou se devolve o dinheiro se não preencber as con
dições n'ellas indicadas.

Pedidos de seis on mais lampadas tem um ,les
coneo de 6 por cento.

Pedidos do estrangeiro não serão attendidos a

não acompanharem o valor ou uma urdem de paga
mento [.Ura casas de Now-Yo'rk ou d,� Phitadellia.

O melhor meio de enl iar· dinheiro é por letras
de cambio pagaveis em New-York as quae:; se po
dem conseguir de qualquer banco, uu púdem man

dar o valor em lloLaS, uuro cunhadu ou estafll:'l
lhas do COI reio de qllalqupr nação do mundo.

Todds as ordens recehidas, tanto a mais peque
na como a mais importante, serão cumpridas com

a maior promptidão e remel'idas sem tardan�"
-,) em

Nossas lampadas Electricas estão prottieten
lei, e as Imitações serão persegUIdas.

- } dêo
Ageutes, vendedol'I"S por. commissào e cnentarios para nossas lampadas se aceitam e.

quer parLe. Não se necessita capital nem C(llI(�_
mento. "

Dirijam-se a

.

II

.I
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DE FAZENDAS E OBJECTOS
i

DE ARMARIN�!O

I
j I

o abaixo assignado achando-se actualmente. com grande deposito de fazendas, importadas directamente,
e tendo comprado as fazendas e objectos d s armarinho da casa dos Srs. --Faria & Malheiros +resoíve u fazer.

" ',uma grande reducção em -;>reços de muitos e variados artigos, como se segue!
'

Faze:J:l..d.as branc,as D,lIn:l,'sé preto [lU ra sedit � 3$ rx, Gf'tlna�iin;l,listra dH s.,da, :l 700 r s. cavado.
M

.

. 180 90'o 940 390 360 '00 560, t lY t . , de M10tl UI preto ii 180 ['5, Rs.com li h "I. E,C(,s,-;ia preta pa ra forros.onns a .', � . �, , q, e rs., me roo - I OS "fi) peç.\s L
G j ti • I _,

10 ')$"00 3$ 3$·"'00 t 'J. _.'
. Di t ["l\'utas-gr'anl (� so r IUllmW-il<l irez \ gürlTdl'ao e se t i rn fi 100 390 400,

d 2moetroSt' a -. q,3$�00' P.3"'$fiO;)0 !.$;'OCOiC il4a$117'0"01'l.ct<l,[l!110$5ell1. gOIDnmt 'i: .' ti (.JS :rnl. peçl.s, 500.600 e 800 rs. Di tas' com laço e plast!'OI1 �l SOO, 600, 800 e 1$500
� .

e me ros ,lO, Ir ,l!j" a e r s. I II� cr r O,lP'S, d!'gOS, EI' t .,' h d e me i. ,
'

a d ,. , d� �O .. 'd' " l�$ 17$'"00 '9$ ')1$" tr 480 500 560 eg,ln es GOl pin os, ponto H m'"il. pUf a lã, para seu h or a s.encorpa os, peça� "'l Jar eh ii I, ouu, 1 ,e � ,.:ne., o , ,r � .-::n.-::l .-.,

600 rs. ..líI!:."" aze::n..�as '-A-e cores
Algodões em pflças de 8 e 10 metros a 1$700. 1$800, 2n, 2$200, 2$500, .

Chitas em ca,� l a 140. 180 e 2?0. Dita, «m c.issa, largas, a 800 c �40 rs ,

2$600,2$800 Il 3$, Dit» nu ciou a l fi 320. Ditos vt!rdaf!(;iros »meri cu nos. � Ia r- Dltas.em carnbruinha r! perca l e » lbO, 180.200, :240,260,280,320.400 e 480 I'S.

gUl'il e 4[4, ,i 320 e ,100 rs. Ditos trançados-e-na ciou aes de diversas marcas e Chitas l argas plr;J oolxa- a 200,2-10,320 () 400 rs.

a preços bar a tissimos Ditos enfa-tadospa ra lonçôes. de 1 1 2, 1 3[4 e 2 rue- Cret�lIes largos p'ira co lxas a 50? rs. Crf'p",!lH cores para vestido",'! 320 rs.
tros de largura, a 560. 600,700 e 1$.

.

Fustoe.s de .cor..!:; firmes. Linho J'lP()!Il�Z a I�AOO metro. Toilde vichy.
Cretones frauceze s l izus, para Iençóes, a 1�500, rnnt r», Ditos americanos, Merinós se tim largos-ultllno gosto-trançarios H enf-stado» ii 1$ cavado.

trançados e l izos, diversas larguras, a 800, 1$200 e 1$300. Lauz inh as de cores a 240 ':I '280
Brim de linho. branco, liso para ceroulas, a 900 r s,

II
Diversos

I'e. talhr�s de laoziClha� a liquirlar-sp.... Lanainh as largas a 320.
Cretone de linho, branco, para l ençóes. Grenad ines de la de cores, bonito gosto, a 400 rs. cov arlo.
Brins d e linho, trançado e tecido, lona nara calça e collete, a 1$200. 1$400, Brilhantinas de cores, l i tras a sseti nada-, a 240 rs,

1$800,2$,2 $500e3$.' Satiuetas de cores, lisas H l a vr adas, a 500 r s ,

Legitimes fustõ-s francezes, muito largos, o que ha em bom gosto, fi 500, Atoalhad. de linho de co res p<ll'(l mesa.
640 e 800 rs • cavado. Ditos, ditos em cordão, lizos e bordados, a 560 e 800 Riscados de algorlit,o, t ra nçudos. enfestados. )ara colchões.
rs., covado. . Linho pardo lis» para guarda-pé, a diversos preço".
Musselinas brancas, lavradas, a 400,500 (l 600 rs .. cavado. Brim de linho tr-ançado e espinha. Dito, d« linho, rle cores, a 1$800 mauo.
Setinetas br.mcas abrilhantadas, ultima novidade, a 1$300! 1$500, metro. Ditos d.e algorlão, d e cores, a 200, 320, 400, soa e 600 r s

Beija-flor branco a 200 rs. eov ado ! Cassiuetus de cores, lisas, l istr-arlas e um xadrez, a 240, 280, 320 400, 500 p

Cassa branca em xadrez, a-doza vinteo�.- Ditas adam as cad.is, -para cor- 6001'5. .

tinas e cortinados, a-pataca-covad0! Ditas bordadas, fru ncez as, a 560 rs. Casimiras lisas, em xadr-ez, mescladas, di versa» q n a l idades. de 2" a 6,). Di-
Lindiasimos cortinados bordados. a 30$ e- 34$ rs. tas lisas em xadrez H I ist rad a s, preços de 1 iq \l idaç:i". Di tas em córtes, de 41J a 91$.
Alpaca lavrada. a 600 rs., cevado. Damasco de lã, roxo-c-Hquidn-se=- ,

Darnassé de seda, ultimo gosto, a 2$200 e 2$400, covado. Fl a uel las em xadrez e l is tradus, a 280,320, 400 H 500 rs. Ditas lhas, em

Popelines de linho e seda, brancos, l izos e lavrados. xadrez, listradas,etc., a preços bur a tissimo s, Dlt.rs do lã ,lv!�liudadas,superi"rl's,
Esoossias brancas, finas, a diversos preços: de cores, lisas, diverso.' preçus
Atoalhados enfestados, superiores, 'a 2$400 e 2$600, metro. Bvl bu t inas de c�,res, lrsns. Ditas lavradas, :,:li dl1 ;It d·s,n'lvil ade, ,,11$400
Saias brancas, lisas e bordadas, de 2$500 a 6$ e 21$400 cnvado. Setim de CII['(lS, li�os é lall a lo,.
Paletots brancos bordados e enfeitados, para senhoras, 1\: $800, 2$,3$600, Metios, pardos e d,! cores, 'I 180 rs'. cova·l! .

4$,5$ e 6$. Ri�callos Oxfod<, tranç;ldos B lisos, a 240. 280 H 320,
Vestidos de cas�a mói-móI, enfeitados e guarnecidos a reno.ls e i)ordados, pa- Chitas larga� com barril. a 200 rs.

ra baptisados, a 4$800 e 5$. Riscad'l Oxford, largo, 160 rs. Dito oxford btl'E,ito, a 100 e 201 rs.
Bretanha e j.rluJ.da de linho, finas, 1$400, 1$600 e 1$800, luelrtl. Brin, bll1 fllstão, do cures, par� roufJa de cri'anças.
Cassa móI-móI, larga, a 800 rs. metro. Córtes dr] bcim de algodão de diversas qualidfllles, a todos os preços.
Lenços dH linho, grande sortimento, de 3$800 a 10$ rs. a duzia. Ditos de al- Brills mineiros, bonito tecido de algodão, a 600 l'�., co\'ado.

godão abainhados, a 120, 160,200 e 240 rs. Palias de C'lres, a 11$200, 11$500 G 3a500. .

Camisas b:dncas de .mori.m,. a 1_$500, .valem 2$ rs. Dita� de linho, finas. com OOJEnl'OS DE 1 fil'l· i' 0tN,[IOe sem collarlllhos. Ditas lI111taçao de l111ho. n L 'UH {!In l ]
Collarinhos de linho para homem, a 5$, 6$ e 7$ ,·s. a duzitl. Lequos phantasia, fazenda de muitl) boro g'IS!o i\ 9$ J·S.

Punhos da linho, superiores, a 11$ rs. a duzia. Ditos i'lJ.itação, a 7$000 Collete� bl'iwcos, para sellhoras a 3$�OU, 5$, 6$ e 7$ 1':;' Ditos ,1e setim de
a duzia. -

cores a 8$ rs, Rendas de lã de cores para \'t"stidos
. Camisas de linho bordi:ldas, p'lra noivos, a 10$ rs., uma. Gravatas brancas. Rendas de algodão brancas, imitando crivo, gonpury (loulr:os, n preçDs ba-
Colxas brancas a 2$. 2$800,3$,3$500 e 4$. Ditas brancas acolchoadas, su- ratissimos.

periores, a 6$500, 7$500. 11$ e 14$. Toalhas de linha e de a.lgodào, felpudas. Tiras e 8utremeios (l.e cambraeta bordadaS-lia) lind'l sl)rtimento-em peças
Guardanapos de algodão e de llllh(), a diversos prilços. de 3 metros a dlver�os Pl·t'Çi)S. Dlb15 em fll�tã�).
Camisas de meia, ii 800, 1$, 1$500 e 1$800. Dit:ls de meia, francpz:iS. supe- Gregas de algodão brancas em peças de 4 mEtros a 500 rs.

.

riores, feitio de �llete, a 21$, duzia 221$. Ceroulas de linho. a 21$500 e 2�800 Um Silrtimento de uotões de seda de COI'es para vestidos liquida-se ii 100 rs,· a
,Ceroulas de cretone, a 11$500. Di tas dl� algodãn, ii 11$200. duzia.

,

Meias, grande e vari:;\(lo -;ol'timento. par;, ct'iauças, senhoras e homens, para P(l,lltes de tartaruga para alisai', fazenda � uperiol' a 3$500 um. Ditos de
todos os preços. tdesde meia patacl. a mIl réiS o par.) bllfal<>, de rnaS�ii preb e transp'lrentes a 240,320. 400, 500 e 600 rs. Ditos,

FazeD..d.as pretas finos ?i�ra casr�s il, 160, rs. ,

... . i .: ,. .' .

M
.. .

1- 1·00 500 6"00 D't f' 1 f
CeIIX,1 com 72 c,lrtõl.S de linha blaflca II me.a patclca cada I1ma caixa.

erl.no mela � 1:1 q,,' e rs. I OS rancezes pura 1, en estados, côr Linhas bJ'ancas-Alexandra-em carreteis ele 200 yd. a 800 r8. a dllzia !

garpantlda, detl$3fOO a 3$ t·s� covarl6o$' 7$ 8$ 9J'J I
H,'ras MariannaS-rica encadernação 8m cap" de madr(:iperola a 10$ r�.annos pl'e os ranceze:<, IInos, a . , o UI rs. o COV;I! o. Dite'5 ditos a M' I 1, '"" .. i j. 1" 5$ ,

3$500 4$ 5$ 5$-00 D t
'

,

.

ld' d . 7$ 8$
anUiI (d mb.�,I-'- cap,. ! e lIIal I epero ii cl r s.

C
'

.:. ,el$8'0�0 9$ 21$'�OrOeY3a$-esP3"'$J;IOaol <)

ce�,� e, , OrOs. 500
Fichús de seda frouxa guarnecidos a {roco '1 6$ r�. Dito:; de lã rle 1$400 1:1"semu as a . -. �, e D. ;.tsslneta� a '1 IJ rs. 3$000 rH. '

Alpaca preta lavrada a 600 ts. o cov<ldo. , , _ -, .

M
.

ó t' d Ch' f 2$400 2$800
R,�tl'oz preto em cal'retels de 200 yd. a �oo rs. Ditos preto em C'lcretels de 100el'ln -se Im a loa para orros a e . '..

D' . lã A'
t d 3$ "$-00 3$600 1 ydso a 240. Escovas Iflglezas. suoerlOres, para dentes, a 400 I'S.

I�gonaes, pur,!. ,cor .garan I a, a
'. j;), ao covac o. Trança de seda preta para debl'u'm.'

'

Chita em mussehna. Ditas francez'ls. llsa-s.
..'

D' d I dã I 700 i Cadarço de la e sed:! preto, superiOr, para dp,brulll.

Chlaglonades
e a. góo °tencorpafl. os.a j "I::ov�r$�'OO 9$500 <>$. 4$ 5$

Funlos de seria elasticos,. parll chapéos, a 400, 500 e 600. rs.a as e mer1u pl'e o com riHIJa (e a a ... '" ,- . .:>, e rs Di- D' f
.

d Ih f' d l' '.1 ãiI
"

t f' d d 6$ D" d 1 1 1$' IVf�rsas pl3l' umanas os ma IIres per UIDlstas, preços e Iqu I�aç n.
m'á'§ ''1e mertnO pre (J com ranp e se a a rs. I\OS e a go: ão a rs.

CHAPE'OS.

' ,

� para IlIcto a 2$,2$500 e 4$ rs.
lOCOl'l'el' de linho, preto, para luto, a 1$800, metro. Chapélls ele Chile, muito fino�, a 12/> rs, Ditos à hespanhola para crianças,
forçaélo �as sarjadas para' forros a 600 r�. covado. de 41$ rs. que se liquidão a 2/j. .

São Ill) _Piloto enf8stadu a 2$500. 3$ e 5$ rs. covadn. Chap�os pretos, divel'sa� fórmas, que se vendem p'lr preços bar.atissimos, ,

fi
utlnas pretas. II�as e lavradas, a 800, 1$, 1$200, 11$400, 1$800 e 2$ rs. ! Chapeos de sol de seda. de alpacil, par,'i homen; e senhoras, a diversos pr·eços.

!�;etr? E MUITOS OUTROS ARTIGOS OUE S'E VENDEM POR PREÇOS MUITO COW1MODOS NA
LOJ l\_ D-Lt\_ .i\_GUI,A
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